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Introdução 

   

  Os óleos das sementes utilizados tradicionalmente no tratamento de doenças [1] podem ser alvo da prospecção de 

bioprodutos. Magonia pubescens popularmente conhecida por tinguí, timbó ou tinguí-bola, é uma espécie arbórea de 

ocorrência no Cerrado brasileiro. O óleo de suas sementes é utilizado na fabricação de sabão caseiro e é utilizado na 

medicina tradicional para o tratamento de doenças da pele e úlceras [2]. Testes histoquímicos são reações de coloração, 

realizadas em cortes histológicos que permitem a identificação e localização de grandes grupos de compostos 

secundários presentes nas plantas [3]. Considerando a importância medicinal da espécie, o objetivo desse trabalho foi 

localizar os compostos presentes em seu embrião. 

  

 

Material e métodos 

 O material botânico constituiu-se de cotilédones de sementes maduras de M. pubescens, coletados em população 

nativa de Cerrado ocorrente no município de Várzea da Palma, MG. Foram realizados cortes transversais à mão livre, na 

região equatorial dos cotilédones, próximo à protoderme. Os cortes foram submetidos a testes para a detecção de 

lipídeos totais com sudan IV e sudan black, lipídeos neutros e ácidos com azul do nilo, terpenoides com NADI, 

fenólicos gerais com cloreto férrico III, taninos com vanilina clorídrica, flavonoides com DMACA, alcaloides com 

reagentes de Wagner e Dittmar, mucilagem com ácido tânico e proteína com xilidine Ponceau (XP). As fotomicrografias 

foram obtidas utilizando-se microscópio de luz com câmera digital acoplada. 

 

Resultados 

 
 O embrião apresenta significativo acúmulo de alcaloides (Figs. 1A-B) e compostos lipofílicos (Figs. 1C-D) 

caracterizados como terpenoides (Fig. 1E). Foi registrada a presença de compostos fenólicos (Fig. 1G) identificados 

como taninos (Fig. 1H), flavonoides (Fig. 1I) e mucilagem de natureza proteica (Figs. 1J-K).  

 

Discussão  

 
 Alcaloides são conhecidos por possuírem ação anestésica, analgésica, psicoestimulante e neurodepressora [4] 

podendo ser tóxicos, como em Ricinus communis [5]. Óleo-resinas são utilizadas como cicatrizante, anti-inflamatório e 

no tratamento de bronquites e de doenças de pele [7] assim como sedativo, tranquilizante e anticonvulsivante [6]. A 

mucilagem pode garantir a germinação das sementes protegendo-a contra o ressecamento [8]; seu uso medicinal está 

ligado à atividade emoliente, sendo utilizada na forma de xaropes como expectorante e demulcentes [9]. 
 

Considerações finais 
 

 Considerando a ocorrência de compostos primários e secundários no embrião de M. pubescens sugere-se a 

investigação da natureza química desses compostos, visando a utilização da espécie na obtenção de compostos com 

propriedades farmacológicas contribuindo, desta maneira para a sua preservação. 
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Figura 1. Testes histoquímicos em secções transversais do embrião de Magonia pubescens. (A-B) Alcaloides, (A) Reagente de 

Dittmar (castanho) e (B) Reagente de Wagner (castanho); (C-D) Lipídios gerais, (C) Sudan IV (vermelho) e (D) Sudan Black (negro 

azulado); (E) Lipídeos neutros com Azul do Nilo (azul); (F) Terpenoides com NADI (lilás); (G) Compostos fenólicos gerais com 

cloreto férrico (negro); (H) Taninos com vanilina clorídrica (castanho); (I) Flavonoides com DMACA (azulado); (J) Proteína com 

XP (vermelho); (K) Mucilagem com ácido tânico (negro). Barras: A, C, G-H, J-K; 100 m; B, D, E-F, I; 10 m  

 


